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Investigação IST e Instituto
de Agronomia conquistam
Prémios Científicos 2017
Edição de 2017 dos Prémios Científicos - Universidade de Lisboa/
/Santander Universidades atribuiu 4 trofeus e 9 menções honrosas

Produção de gorduras mais saudá-

veis, melhoria do processamento
de imagens de radar e outros dispo-

sitivos, criação de novos combustí-
veis de fonte renovável e estudo da

potencial redução do impacto da

tecnologia no ambiente: foram es-

tes os temas de investigação que
mereceram este ano os Prémios
Científicos atribuídos em parceria

pela Universidade de Lisboa e Ban-

co Santander Totta. Os quatro pre-
miados foram revelados esta sema-

na, numa cerimónia que teve lugar
na Reitoria da Universidade de Lis-

boa, onde foram entregues os tro-

feus, que implicam também a atri-

buição a cada investigador de um
valor pecuniário de 6500 euros.

Suzana Ferreira Dias, professora e

investigadora do Instituto Superior
de Agronomia (ISA) de Lisboa, foi
uma das premidas na edição de

2017 dos Prémios Científicos - Uni-
versidade de Lisboa/Santander Uni-
versidades. "Fiquei muito conten-

te", reagiu a cientista. "É sempre
uma grande satisfação saber que
aquilo que fazemos é reconhecido",
disse Suzana Ferreira Dias. A sua in-

vestigação "está ligada às tecnolo-

gias de óleos e gorduras saudáveis".
Além de estudar o azeite, também

produz gorduras "usando não os ca-
talisadores químicos que se usam

na indústria mas enzimas e outras

que não existem na natureza",
como é o caso dos sucedâneos da

gordura do leite materno.
Na área da Engenharia Eletro-

técnica e Engenharia Aeroespacial
(Aviónica), José Bioucas Dias foi o

galardoado com o Prémio Científi-
co - Universidade de Lisboa/San-
tander Universidades 2017. O pro-



fessor e investigador do Instituto

Superior Técnico (IST) dedica-se ao

processamento e análise de ima-

gens, no mínimo, fora do comum

para os leigos. É o caso, por exem-

plo, das imagens obtidas por dete-

ção remota, em que "a informação
é extraída a partir de tecnologia óti-

ca, radar ou LIDAR [Light Detection

andßanging]", entre outras.
Mário Gonçalves Costa, também

professor e investigador do IST, foi
outro dos premiados. "Tenho de-
senvolvido trabalho, essencialmen-

te na área da combustão de combus-
tíveis gasosos, líquidos e sólidos, in-
cluindo resíduos florestais, agrícolas
e urbanos", diz. O seu objetivo é

"aumentar a variedade de combus-
tíveis de origem renovável, suscetí-

vel de ser utilizada em equipamen-
tos de queima domésticos e indus-

triais".
O quarto premiado deste ano foi

André Pina, também investigador
do IST, mas na área da Engenharia
do Ambiente e Energia. "A minha

investigação foca-se na compreen-
são do impacto potencial que dife-
rentes opções tecnológicas e o de-

sign de sistemas podem ter na redu-

ção dos impactos ambientais e na

promoção do desenvolvimento
económico", explicou André Pina

na sua apresentação aos Prémios
Científicos 2017. Apesar das tentati-
vas feitas, foi impossível contactar
com sucesso o investigador.
(Ver notícia mais desenvolvida

em www.dinh.eirovivo.pt/seccao/campus-

santander-universidades)

O Banco Santander Totta e o Dinheiro
Vivo fizeram uma parceria dirigida
ao público universitário. Leia aqui
as principais notícias e saiba mais

pormenores em dinheirovivo.pt


